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			Um dia, um homem deu as costas para um rio em Seul, na Coreia do Sul, e jogou-se dentro dele. Exatamente no mesmo lugar de onde uma amiga, que esteve lá desde o início, pulou antes. Ela, após ler o que ele escrevera em um bilhete. O homem, porque ouviu uma ordem para saltar. E porque queria a própria história. A amiga desapareceu. E ele emergiu em um lugar que não conhecia. 


            

			Enquanto isso, em uma universidade local, um jovem e renomado roteirista coreano ministrava uma palestra sobre a criação de narrativas apaixonantes. Imponente atrás do púlpito, ele orientava alunos de roteiro a minimizarem o naturalismo e o realismo — algo que havia se tornado a grande norma da televisão americana. Dizia que histórias ocidentais faziam escolhas estéticas e de edição para que o telespectador tivesse a sensação de estar assistindo à própria vida, como em um documentário. Mas o bom roteiro trazia exageros para causar impacto emocional. Para mostrar como a vida nos faz sentir, não a aparência que ela tem. 


            

			Ao mesmo tempo, o ex-namorado de uma brasileira arrombava a porta de sua casa, mais uma vez, para agredi-la. Essa garota também queria outra história. Nos primeiros meses, apanhou. Nos seguintes, aprendeu a se defender. Mas nunca parou de sentir medo.


            

			— Marina! — O grito desafinado a fez congelar por um instante. 


            

			Um chute no portão de ferro, lá fora. Marina se levantou em um salto. Olhou para a mobília velha do quarto e viu o laptop sobre a mesa. Fechou-o com um tapa e o enfiou no armário. Suas mãos tremiam. Pegou o violão, que era do pai.


            

			— Desculpe por te envergonhar tanto — disse, enquanto escondia o instrumento. 


            

			Correu até a cozinha, onde havia uma porta que dava para a lavanderia. Ali estavam as paredes sem acabamento, a máquina de lavar à direita, perto da janela, de onde via os fundos da casa, fechada com a ajuda de pedaços de madeira improvisados, o gavetão com rachaduras e a prateleira. Sobre essa última, encontrou o kit de primeiros socorros, que era, na verdade, uma caixa de sapato cheia de medicamentos e itens para tratar machucados. Verificou se estava tudo ali. Precisaria mais tarde. 


            

			Marina ouviu outro grito, dessa vez mais irado. Apressou-se. 


            

			À sua frente, a porta que dava para a garagem, com dois degraus para baixo. Estava aberta. Viu uma parte do carro estacionado. Também a parede de tijolo à vista e o chão de cimento cru da casa inacabada. Puxou o ar pelo nariz e soltou pela boca, como se estivesse se preparando para uma aula de yoga, e não para a briga. 


            

			Desceu a pequena escada. Estava em uma extremidade da garagem. Até a outra, tinha uns quinze metros. Era onde terminava a casa de Marina, com o portão de ferro. A garagem era um retângulo largo, com armários grandes de madeira maciça do lado direito e janelas que mostravam a sala, do lado esquerdo. Mesmo com o carro estacionado no canto perto da porta da lavanderia, Marina ainda tinha muito espaço para se movimentar. Por isso não deixava o ex-namorado passar daquele ponto. Em um lugar menor, as chances de tomar uma surra aumentariam.


            

			O ex-namorado tentava escalar o portão de ferro. Riu, tensa, ao ver que ele usava o antigo uniforme de policial. Puxou o ar pelo nariz e soltou pela boca. Puxou o ar pelo nariz e soltou pela boca. Flexionou os joelhos, como uma boxeadora. Tremia. Esperou. 


            

			— O braço, abaixe. O braço, abaixe — falou para si mesma. 


            

			Ele já caminhava na direção dela, os passos lentos de um urso ferido. Balbuciava um idioma demoníaco enquanto ela calculava o espaço que tinha para circular. Para não ficar encurralada perto da parede, correu até ele. O homem puxou para trás o punho fechado, como se estivesse dando carga, apontado para ela. A mandíbula de Marina travou, os olhos umedeceram. 


            

			— O medo não te ajuda. O braço, abaixe. Abaixe, Marina. Só abaixe — ela sussurrou.


            

			Ele largou o braço e o punho veio para cima dela. Marina abaixou e desviou do soco. Passou por baixo e parou atrás do ex-namorado. Ele virou, as pernas se trançando, e gargalhou com deboche. 


            

			— Vagabunda. 


            

			Preparou outro murro. Avançou contra ela. Arrastava o corpo como se estivesse preso a uma baleia morta. Marina se agachou, deslizando por baixo do braço dele. No entanto, outro soco veio mais rápido do que ela calculou. Rolou no chão para que ele não a acertasse no rosto. 


            

			Ofegante, ele apoiou as mãos nos joelhos e fez sons com a língua embolada. E, como se tivesse ganhado energia, arrancou na direção dela, as mãos no ar, tentando agarrar seu pescoço. Espremeu Marina contra a parede, suas costas se ralando nos tijolos gelados. Conseguiu segurá-la e, rindo, forçou um beijo. O asco a contorceu inteira. 


            

			Marina cravou os dentes no lábio inferior do homem e ele urrou, dando tapas em sua cabeça. Só largou quando sentiu gosto de sangue. Cuspiu. Ele foi para trás, segurando o rosto, e a encarou furioso, o queixo ensanguentado. O ferimento diminuiu a velocidade dele, e Marina correu até o outro lado da garagem. Subiu no carro. Ajoelhou-se. Quando ele se aproximou com as mãos no ar, para agarrá-la pela cintura e tirá-la lá de cima, ela apertou a cabeça dele com as mãos, os dedos esmagando o escalpo, e a puxou para baixo, soltando um grito para dar força ao golpe. O crânio quicou na lataria como se fosse uma bola, fazendo um estampido seco. E o ex-namorado caiu no chão.


            

			Marina fechou os olhos e escorregou para o capô, ensopada de suor. Suas costas tocaram o metal frio e a sensação foi boa. Chacoalhou a cabeça como se checasse as engrenagens, tocou a boca com as costas da mão e viu sangue que não era seu na pele dos dedos. Não tinha sido um grande estrago. Foi até o bolso do ex-namorado e pegou o celular. Tentou a senha que conhecia. O aparelho destravou. Procurou pelo registro “A morte começa aqui” e clicou.


            

			— Marcondes.


            

			Ela cuspiu o sangue do ex e disse:


            

			— Pode vir pegar o seu amigo. Parece que ele rasgou a boca com uma garrafa de novo.


            

			— Já sabe o que vai acontecer se prestar queixa. 


            

			— Só venha de uma vez. — Desligou e jogou o celular sobre a barriga dele, que escapava para fora da camisa do velho uniforme, o qual tinha os botões abertos e estava ensopado de conhaque. A boca borrada de sangue, como um zumbi abatido durante a refeição.


            

			Marina descansou a cabeça no para-brisa e respirou devagar. Não chorou. Olhou para o homem no chão. Cretino. E cuspiu de novo, com nojo do gosto dele. Chutou-o na perna. Passou as costas da mão pela boca e caminhou para fora da casa.


            

			Deixou o portão de ferro aberto e andou uma quadra na rua sem saída. Parou na calçada, na entrada de um vizinho, e se agachou no escuro. A viatura à paisana estacionou, os policiais entraram e saíram minutos depois, carregando o que sobrara do ex-colega de profissão. 


            

			De volta à casa, Marina tomou um banho e tratou os machucados. Rolou na cama por duas horas e finalmente dormiu, agitada, falando durante o sono. O relógio despertou às cinco da manhã. Acordou exausta. Pronta para sair, olhou o crachá de trabalho. Seu nome, seu cargo — jornalista — e o logo da empresa que gerenciava o aeroporto de Curitiba. Sorriu, debochando da própria vida. 


            

			— Marina, você está há três dias em cima desse texto. Por que não termina de uma vez? 


            

			Era o chefe gritando para toda a redação da assessoria de imprensa. Marina o olhou como se ele estivesse falando outra língua, como se, de tanto repetir a mesma coisa, o discurso tivesse perdido o sentido. 


            

			— De qual texto ele está falando? — sussurrou para si mesma.


            

			Mordia a ponta da caneta e olhava para o roteiro que estava tentando escrever no Final Draft. Relia mentalmente a última frase que tinha escrito.


            

			Era madrugada e o celular vibrava no bolso, obrigando-o a decidir sobre ela.


            

			O cursor piscava ao lado do ponto-final. Marina deu dois cliques no mouse em uma pasta. Abriu uma foto dos pais. Na imagem, ela e a irmã gêmea abraçavam o casal. Sorriu, olhando para o homem e a mulher. Então olhou para a pessoa fisicamente idêntica a ela e seu rosto escureceu. Fechou a foto e empurrou o mouse para longe.


            

			— A senhora assinou os documentos do empréstimo. Era a sua identidade.


            

			— Como eu posso ter assinado documentos de um empréstimo de trezentos mil se estava enterrando os meus pais? Não era eu.


            

			— Por favor, tente se acalmar. O meu gerente disse que recebeu a senhora, com a sua identidade, com os seus dados. A assinatura também bateu.


            

			— Foi a minha irmã gêmea. Que droga de banco é esse que não verifica se há alguma falsificação de documentos?


            

			— Eu entendo o seu desespero, mas não podemos fazer nada se a senhora não tiver provas de que uma pessoa parecida com a senhora...


            

			— Não é uma pessoa parecida comigo, é a droga da minha irmã gêmea! Ela me deu um golpe! No dia da morte dos nossos pais!


            

			— Ela se passou pela senhora para fazer um empréstimo. Por favor, se acalme, senão vou ser obrigada a chamar a segurança.


            

			Marina suspirou, cansada. Fez um movimento com a cabeça para relaxar o pescoço e olhou a sala em volta. Não havia mais ninguém. Anoitecia lá fora. Pegou a bolsa e saiu. 


            

			Caminhando pelo amplo corredor, ouviu as chamadas para os voos saindo pelas caixas de som e tapou os ouvidos, revirando os olhos. Entrou no banheiro para funcionários. Era mal iluminado e os azulejos tinham um aspecto engordurado.


            

			— Acho que nunca limpam isso aqui.


            

			Aproximou o rosto do espelho, cheio de marcas de dedo, para checar o ferimento. A boca estava inchada. Puxou o lábio para ver o corte interno. Não lembrava em que momento o ex-namorado a tinha acertado ali. 


            

			— Babaca.


            

			Deu uma batida leve com a testa no espelho e encarou a pia. Ficou desse jeito por um tempo que não viu passar. 


            

			Quando levantou o olhar, um movimento estranho na última cabine a fez se virar. 


            

			— Olá?


            

			Não teve resposta. Olhou para o espelho novamente e viu um pequeno arranhão próximo da orelha. Chegou mais perto, o dedo esticando a pele para que pudesse ver melhor o corte. O reflexo de um vulto a paralisou. Na mesma divisória de antes.


            

			— Quem está aí?


            

			Estava escuro lá fora. As lâmpadas fluorescentes zuniam e oscilavam. O coração de Marina acelerou. Pegou na bolsa um alicate de unha e o abriu, a parte afiada pronta para machucar. Caminhou até a última cabine, os passos leves, os joelhos flexionados, a respiração entrando e saindo devagar, calculada para ser ainda mais silenciosa.


            

			— Por que eu simplesmente não corro, como qualquer pessoa normal? — falou bem baixinho, conversando consigo mesma, na tentativa de se acalmar. Uma gota de suor escorreu de sua têmpora. 


            

			Aproximou-se e paralisou diante da porta. Havia um homem asiático tentando se esconder, escorado na parede de azulejo, uma expressão de pânico estampada no rosto. Marina estreitou os olhos, curiosa, e abaixou o alicate de unha. Nunca tinha visto um homem como aquele. 


		




		

			


 

		




		

			O asiático respirava rápido, e os músculos do pescoço e do trapézio repuxavam, desenhados, definidos. As saboneteiras escapavam da roupa e delimitavam um oásis perto do pescoço, fundo, capaz de armazenar água. Foi a primeira coisa que Marina viu.


            

			Em seguida, notou a blusa de lã preta e larga, rasgada como se ele tivesse atravessado uma cerca de arame farpado. Podia ver muito da pele branca, cor de creme batido, que deixa um gosto doce na boca. A calça jeans também tinha rasgos, e as coxas, alvas como gesso, estavam expostas. Um corte sangrava em sua testa. O cabelo preto e liso escorria como tinta fresca, cobrindo os olhos puxados. Podia ver o brilho deles, arregalados, por entre os fios. Deviam ter mais ou menos a mesma idade, vinte e seis anos. 


            

			— O que aconteceu com você? 


            

			Ele estava visivelmente atemorizado. Os lábios grandes, úmidos, estavam separados para que mais ar circulasse. Os dedos que saíam das mangas compridas agarravam o azulejo. Estava sujo de terra e encharcado. Ainda assim, era como se guardasse asas embaixo da roupa.


            

			Em cada orelha, usava uma argola prateada do tamanho de uma aliança. O coturno escuro também chamou atenção, já que era um dia quente. 


            

			— Você não é daqui, é? 


            

			Ele disparou a falar. Mas que idioma era aquele?


            

			— Você é japonês? Chinês?


            

			Havia cortes nas pernas dele. Olhava para Marina como se ela pudesse machucá-lo. Ela ameaçou se mover, e o homem, ágil, saltou sobre a tampa do vaso em posição de ataque. Seu corpo, em pé, descompassou a respiração de Marina. Talvez fosse o homem mais bonito que ela já tinha visto. Abaixou a cabeça para se organizar, estranhando a própria dificuldade de se concentrar. Levantou as mãos, pedindo calma. 


            

			— Você fala português? English? 


            

			Ele ficou em silêncio. O som da respiração aumentou. Os olhos puxados, agora grandes e expressivos, eram os mesmos de um animal que saiu vivo de uma luta com um predador. Ela mostrou as mãos de novo e balançou a cabeça. De repente, a porta do banheiro se abriu com um soco e dois homens de gravata entraram, anunciando: 


            

			— Estamos entrando, situação de emergência.


            

			Marina falou entredentes:


            

			— Estou tão cansada de gente truculenta.


            

			O asiático se abaixou, revezando o olhar alerta entre a desconhecida e a direção de onde vinham as vozes. Se os homens avançassem mais, veriam o intruso. Marina franziu a testa. Ele estava fugindo para não ser machucado. Ela sabia o que era estar vulnerável. Por isso, simplesmente agiu.


            

			— Ei! Este é o banheiro feminino — protestou.


            

			— Nós recebemos uma denúncia de que um oriental foi visto na pista do aeroporto, machucado. Estamos fazendo uma busca.


            

			— Ah, é? — Marina falou, casual, andando em direção à cabine em que ele estava escondido. Fechou a porta e sinalizou para que o asiático não fizesse barulho. Continuou conversando num tom despreocupado. — Desculpem, mas quem são vocês? 


            

			— Imigração.


            

			Abriu o zíper da calça, para que eles ouvissem.


            

			— Entendi. Alguma chance de primeiro me deixarem fazer o que eu ia fazer quando vocês entraram? Vocês poderiam fiscalizar outros lugares enquanto isso. É que talvez demore um pouco aqui. — Ela falava olhando para o asiático, que parecia compreender o que estava acontecendo. — Eu prometo que chamo vocês caso algum vietnamita suspeito apareça. 


            

			— Não sabemos se ele é vietnamita — um dos homens falou enquanto o outro se agachava para espiar embaixo da porta. Viu somente os pés de Marina. — Seria importante que a senhora fizesse isso, já que a denúncia que recebemos diz que ele tentou atacar dois funcionários na pista.


            

			— Contem comigo. Agora podem me dar licença? Estou só esperando vocês saírem para...


            

			O barulho da saída deles a interrompeu. Esperou um pouco. Abriu uma brecha na porta da cabine e espiou. Não havia mais ninguém. Saíram.


            

			— A gente tem que sair daqui. Mas não desse jeito. — Ela o analisou. — Vai chamar muita atenção.


            

			Então pegou o celular e discou um número. 


            

			— Oi, Cami, tudo bem? É a Marina. Menina, aconteceu um pequeno contratempo comigo, será que você podia me ajudar? Eu preciso de uma camiseta. Masculina. Pode ser qualquer uma do seu quiosque, a mais baratinha. Eu juro que te pago depois. Você pode trazer aqui no banheiro para mim? É que eu não posso sair — cochichou. E começou a empurrá-lo de volta para a cabine. — Se não fosse tão constrangedor, eu juro que explicaria. Um dia, quando eu tiver coragem, te conto o que houve. Puxa, muito obrigada, você me salvou. Ah! Aproveita e traz aquele chapéu preto que eu estava paquerando, você ainda tem, não tem? Ótimo. Beijo.


            

			Sinalizou para que o homem subisse na tampa do vaso novamente e se trancou com ele lá dentro. Alguns minutos mais tarde, ouviu alguém entrar. O asiático arregalou os olhos, assustado, e Marina voltou a pedir que ele não fizesse barulho.


            

			— Marina, eu não quero nem saber o que você vai fazer com essa camiseta. Cadê você, sua idiota?


            

			— Nem queira mesmo. Aqui. — E levantou o braço. 


            

			— Pega isso de uma vez. — A amiga lhe estendeu a roupa e o chapéu por cima da divisória. — Eu vou embora, deixei o quiosque sozinho. Só para vir aqui. Você está me devendo, sua louca — Cami gritou já de fora do banheiro. Em seguida, Marina ouviu o barulho da porta se fechando.


            

			Deu a camiseta e o chapéu para o estrangeiro. Ele se trocou. Jogou a blusa de lã rasgada no lixo embaixo das pias. 


            

			Apressada, Marina tirou folhas de papel-toalha do suporte e as umedeceu. Ia limpar a ferida na testa dele, mas o asiático se afastou quando ela fez menção de se aproximar. Segurou o braço dele delicadamente, preocupada em não o assustar ainda mais, e o puxou para perto de novo. Pressionou o indicador contra os lábios, pedindo silêncio, e o encarou com um olhar amistoso. Assentiu com um movimento de cabeça, para dizer que queria ajudá-lo. O gesto pareceu tranquilizá-lo. 


            

			Então Marina colocou a mão na testa dele, cuidadosa. Levantou o cabelo preto para avaliar o corte. E viu de perto os olhos puxados. Algo neles a algemou. Tinham lágrimas acumuladas e estavam exaustos, buscando os dela como se implorassem que Marina fosse um abrigo. Ele estava completamente no escuro. Uma lágrima escorreu por seu rosto de traços suaves enquanto ele ainda a encarava. O papel umedecido paralisou sobre o ferimento. A doçura de quem pede para ser protegido arrombou o peito de Marina. Queria falar, mas a voz embargou. Recompôs-se e terminou de limpar o machucado, evitando os olhos puxados, e fez sinal para que ele a seguisse. 


            

			Marina abriu a porta do banheiro e checou o corredor. Mostrou a palma da mão e reafirmou, com um gesto de cabeça, que ele podia confiar nela. Ele segurou sua mão e os dois saíram em passos acelerados. Na área de desembarque, a caminho do estacionamento, passavam pelas esteiras rolantes de bagagem quando viram os dois homens da imigração. Marina abaixou o chapéu do estrangeiro, para esconder mais o rosto oriental, e o arrastou para o meio das pessoas que aguardavam as malas. Abraçou-o pela cintura, como se fossem um casal, e escondeu o rosto em seu pescoço. O cheiro era como se terra tivesse sido misturada ao perfume masculino. Marina deu um pequeno sorriso intrigado.


            

			Viu por cima do ombro dele os funcionários se afastarem. Na saída da área de desembarque, enxergou mais seguranças em alerta, procurando por entre os passageiros. 


            

			— Droga.


            

			Segurou a mão dele e voltou para o corredor de onde tinham vindo. Topou com um segurança. 


            

			— Marina? — O homem grande se assustou. — Está com pressa?


            

			— Ah, Eduardo, oi. Estou mesmo. — Tentava parecer calma, mas o rosto já estava vermelho.


            

			— E esse, quem é? Por que ele está sujo de sangue? — O segurança mediu o homem de cabeça baixa ao lado dela.


            

			— Ah, ele? Não é ninguém. Eduardo, preciso ir.


            

			E saiu apressada.


            

			— Marina? — o segurança chamou. — Ei, Marina. 


            

			— Desculpe, Eduardo, nos falamos outra hora!


            

			Marina começou a correr e olhou para trás. O segurança falava no rádio e já acelerava o passo para persegui-los. Na praça de alimentação, ela correu até uma lanchonete e entrou atrás do balcão com o oriental. Uma mulher de avental, alta e forte, de traços alemães, que ajeitava pasteizinhos em uma estufa, sorriu ao vê-la, porém ficou séria e confusa assim que Marina se agachou com um desconhecido ao lado das pernas dos funcionários. 


            

			— Bebeu, garota? — A atendente jogou um pano de prato sobre o ombro. — E quem é essa coisa linda com você? Olá, tudo bem, meu anjo? — Ela sorriu para o asiático. — Eu sou a...


            

			— Jane, olhe para a frente, por favor — Marina cochichou, quase uma ordem, e a conhecida obedeceu. — Continue atendendo e finja que eu não estou aqui. Quando o Eduardo passar, me avise. 


            

			— O que você aprontou agora? — a mulher disse entredentes, sorrindo para uma cliente com ares maternais.


            

			— Talvez algo ilegal, ainda estou avaliando.


            

			A atendente revirou os olhos e continuou trabalhando. O segurança chegou à praça de alimentação. Com o canto dos olhos, a funcionária o observava procurar entre as mesas. 


            

			— O Eduardo está logo ali — falou baixinho. — E está te procurando. 


            

			O homem andava apressado, olhando o rosto das pessoas. 


            

			— Mais um pouquinho... — a funcionária resmungou. 


            

			Não encontrando o que queria, ele se virou e foi embora. 


            

			— Pode sair. 


            

			Marina levantou, mas empurrou o asiático pelo ombro, para que ele permanecesse abaixado.


            

			— Conseguimos sair pelas docas daqui da lanchonete?


            

			— Estão em reforma, não estamos tendo acesso por lá esses dias.


            

			— Como eu chego no estacionamento?


            

			— Pela porta de saída, oras.


            

			— Sem ser vista, Jane.


            

			— Ah, com essa reforma? Só pela livraria.


            

			— Mas é muito longe!


            

			Um chamado interrompeu a conversa:


            

			— Ei! Marina!


            

			Era Eduardo se aproximando. Corria com o rádio comunicador na mão. Ao vê-lo, Marina empurrou o estrangeiro com as pernas para espremê-lo contra o balcão. Pegou um bolinho da estufa e o rasgou com a mão.


            

			— Encontrei — o segurança falou no rádio. — Cadê aquele homem que estava com você?


            

			— Na enfermaria, eu acho. Por quê? — Ela colocou um pedaço na boca, conversando de maneira relaxada. — Era um jornalista. Estava levando ele até...


            

			— Pela mão? 


            

			— Ah, ele era gatinho. — Marina piscou.


            

			— Um jornalista de camiseta de surf e chapéu?


            

			— Ele é do litoral — falou enquanto mastigava. — Está na cidade para fazer uma matéria especial sobre o aeroporto, ok? Somos o melhor do Brasil de novo, Eduardo. Você não soube?


            

			— Ele estava sangrando.


            

			— Ah, sim, teve esse pequeno incidente. — Mordeu mais um pedaço do bolinho. — Ele se cortou. Gatinho, mas um pouco idiota. — E riu, como se estivesse bem-humorada. — Aliás, eu estava levando ele para a enfermaria, por isso estava com pressa. Mas por que você está tão tenso?


            

			— Não é nada. — Ele a mediu, desconfiado. — Jane, se você vir alguma coisa, me avise — disse sem tirar os olhos de Marina. E saiu.


            

			— Ele não vai demorar para descobrir que você mentiu. — A funcionária, irritada, tirou o último pedaço de bolinho da mão de Marina. — E isso não era para você. Quem é esse cara, hein, Marina? — E, com um sorriso malandro no canto da boca: — Está ficando com fugitivo agora, é?


            

			Marina não ouviu o que ela disse. Analisava o tamanho da amiga, alta e grande, e fazia contas mentalmente. 


            

			— Vai servir. — Parou atrás da atendente e puxou a jaqueta jeans dela.


            

			— Ei, o que você está fazendo? Eu vou ficar com frio por causa do ar-condicionado.


            

			— Juro que depois te devolvo. — Beijou a atendente no rosto. — Obrigada, Jane.


            

			Jogou a jaqueta para o asiático, que a vestiu imediatamente. Andavam rápido, Marina com a mão nas costas dele, atenta à movimentação. Um estampido e eles deram um pulo, assustados. Dois pedreiros tinham deixado cair um tubo de ferro. Seguiram apressados até a escada rolante. Ela viu um segurança pegar a escada lá embaixo para subir. Cruzariam com ele em alguns segundos. Olhou para o estrangeiro, apontou para as botas que ele usava e o tocou no ombro, para que ele se abaixasse. O asiático fingiu amarrar os sapatos, ela virou de costas para as pessoas que subiam pela escada paralela e respirou aliviada ao ver o homem de terno alcançar o piso sem notá-los. 


            

			Saltaram da escada e andaram rápido pelo corredor. Marina avistou a livraria. Havia dois seguranças em frente à entrada e outros dois se aproximavam da loja. Ela bloqueou o corpo do asiático com o braço para que ele parasse. Escoraram-se na parede. Ela olhou em volta. Viu o alarme de incêndio alguns metros à esquerda. 


            

			— Então eu vou mesmo fazer isso — disse, conversando consigo mesma. Suspirou, incrédula. O asiático a encarava. Algo nos olhos dele prendeu o ar de Marina no peito. — Ok, Marina. O que você não faz por homens gatos em fuga...


            

			Lançou um olhar ao asiático, correu alguns passos, abriu a caixinha de vidro e apertou o botão vermelho sem que ninguém visse. O alarme soou pelo aeroporto e Marina se encolheu, surpresa com o volume. Checou os seguranças. Não estavam mais ali. Agarrou a mão do estrangeiro e os dois entraram na livraria. Os gritos das pessoas se misturavam ao som da correria. Ela apertou o braço de uma vendedora:


            

			— Como eu chego nas docas? 


            

			— O quê? — A funcionária parecia desnorteada, vendo todos os clientes e vendedores correrem para a saída. — Meu Deus, o aeroporto está pegando fogo?


            

			— As docas. Por favor!


            

			— No caixa, é a porta ao lado da impressora. Por onde todos os funcionários estão saindo. 


            

			Correram até lá, Marina e o asiático atrás da moça. Entraram e seguiram pelo corredor sujo e úmido até alcançarem a saída, misturados à equipe da livraria. Empurraram a porta pesada e Marina avistou o estacionamento. Os funcionários logo se dispersaram e estava tudo quieto de novo.


            

			— Em breve isso aqui vai virar um caos. Melhor você ir de uma vez.


            

			Mas ele não se moveu. O brilho do medo nos olhos puxados atravessava os cabelos escuros. Ele olhava para os lados, a expressão assustada de quem não fazia ideia de para onde ir. 


            

			Marina reparou nele por um instante. O visual rock ’n’ roll gerado pelas argolas prateadas nas orelhas e pelas calças rasgadas. A boca rosa e hidratada. O corpo sujo e, mesmo assim, atraente. O peito subindo e descendo, igual ao de um pássaro sob ameaça. Foi a ingenuidade no rosto dele que a lembrou por que tinha decidido ajudá-lo. E, de novo, Marina pediu que ele a seguisse. Ele fez uma reverência, no costume dos orientais, e os dois correram até o carro.
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